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EMENTA: 

 Análise de custo-efetividade e custo-benefício. O uso do QUALYs e DALYs. Avaliação econômica 
de tecnologias em saúde. Comparação do uso de diferentes alternativas de tecnologias nos 
diversos segmentos da saúde: medicamentos, cuidado hospitalar, cuidado ambulatorial. 

 

OBJETIVOS: 

 GERAL: Apresentar aos alunos os princípios básicos de Avaliação de Tecnologias em Saúde 
abordando os aspectos teórico e prático. 
 
ESPECÍFICOS:  
Apresentar os princípios teóricos que norteiam a Avaliação de tecnologias em Saúde 
Apresentar os elementos que constituem uma Avaliação de Tecnologias em Saúde 
Apresentar o marco regulatório da Avaliação de Tecnologias em saúde no Brasil 
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CLASSIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:       (   ) Obrigatória       ( X ) Optativa 
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